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RESUMO 

Apesar da extensa costa marítima e da abundância de bacias hidrográficas que 

recortam o território nacional, o consumo de pescado no Brasil é baixo quando 

comparado com as carnes de frango, bovino e suíno. Apenas 10% dos brasileiros 

incluem o pescado na alimentação regularmente. Contudo, a crescente preocupação 

com a saúde, aliada a melhoria da qualidade do pescado disponibilizado, vem levando 

as pessoas a alterarem seu perfil alimentar. Tal fato pode ser comprovado pelo 

aumento de 40 % no consumo de pescados, que passou de 6,46 quilos em 2003 para 

9,03 quilos consumidos em 2009. Objetivou-se analisar a tilápia do Nilo como matéria-

prima para o processamento em conserva e sua viabilidade tecnológica. Foram 

utilizados peixes com 3 diferentes faixas de pesos (30 a 100, 101 a 200 e 201 a 300 

gramas) submetidos a  processamento térmico na forma de pré-cocção sob vapor e a 

autoclavagem à 116 ºC. Após tratamento térmico, as amostras foram submetidas a 

análises microbiológicas, físico-químicas e sensorial.  Verificou-se que o peso dos 

peixes teve influencia positiva na dureza da espinha e na viscosidade do líquido de 

cobertura. Já os parâmetros uniformidade do músculo, odor de enxofre, odor 

característico, sabor salgado e os tempos de pré-cocção/autoclavagem não 

influenciaram de maneira significativa os resultados. Concluiu-se que a tilápia 

apresenta potencial tecnológico para ser industrializada em conserva. 
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ABSTRACT 

Despite the extensive coastline and the abundance of river basins that cut the 

country, fish consumption in Brazil is low when compared with chicken, beef and pork. 

Only 10% of Brazilians include fish in their diet regularly. However, the growing 

concern with health, along with the improvement on the fish’s quality, has led people to 

change their dietary profile. This can be evidenced by a 40% increase in the fish 

consumption, which rose from 6,46 kg in 2003 to 9,03 kg consumed in 2009. This study 

objective was to analyze the Nile tilapia as a raw material for processing in preserves 

and its technological feasibility. Fishes from three different weight ranges were used 

(30 to 100, 101 to 200 and 201 to 300 grams), submitted to heat-processing thru steam 

pre-cooking and autoclave at 116°C. After heat treatment, samples were subjected to 

microbiological, physicochemical and sensorial analyses. It was found that the fish 

weight had positive influence on the spine hardness and on the viscosity of the 

coverage liquid. As for the muscle uniformity parameters, sulfur odor, characteristic 

odor, salty taste and precooking/autoclave times did not influence significantly the 

results. It was concluded that tilapia has a technological potential to be industrialized 

preserved. 

 
INTRODUÇÃO 

No Brasil o hábito de ingerir pescado varia entre as regiões, oscilando entre 

21% no Norte e Nordeste e 2% na região Sul (GERMANO E GERMANO, 2001) Seu 

consumo ainda é baixo, todavia nos últimos anos, observa-se uma mudança no perfil 

alimentar da população e um aumento no consumo do mesmo atingindo 9,03 per 

capita em 2009. (BRASIL, 2010). Entre as formas de estimular o consumo de pescado 

busca-se a utilização de produtos elaborados e com melhores formas de 

apresentação, visto que o consumidor exige alimentos de preparo rápido e fácil 

(SOUZA, 2003). Dentre os processos tradicionais de industrialização, a fabricação de 

conservas é um dos que oferece maior segurança microbiológica e vida útil superior a 

1 ano à temperatura ambiente, portanto, dispensando o uso da refrigeração.  

A indústria brasileira de pescado não tem sido inovadora, quando comparada 

às indústrias de carnes e aves que desenvolvem diferentes produtos. Há necessidade 

de mudanças na indústria pesqueira, que precisa agregar valor ao pescado, uma vez 

que a maior parte dele é consumida in natura, havendo pouca oferta de produtos 

processados (UNICAMP, 2005).  Uma das maneiras de aumentar a produção das 

indústrias de conservas, seria a diversificação na linha de seus produtos em conserva, 
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utilizando peixes cultivados que não sofrem com o risco da sobrepesca e da 

entressafra (KUBITZA, 2003). Dentre estes peixes, destaca-se a tilápia do Nilo 

(Oreochromis niloticus), a espécie mais cultivada no Brasil, com produção estimada de 

133 mil toneladas/ano, 39% produção de peixes cultivados (MPA, 2009). Como 

apresenta um grande potencial tecnológico, poderá contribuir para elevar o consumo 

per capta de pescado no Brasil. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os peixes foram cultivados no Pólo de Desenvolvimento da APTA/SAA, em 

Pirassununga-SP. As tilápias foram insensibilizadas em água com anestésico 

(benzocaína 0,066g/L), classificadas em três faixas de peso, sangradas em água 

gelada, descabeçadas, evisceradas, retirada as nadadeiras e escamas, para formação 

do “charuto”. 

Em seguida foram lavados em água clorada, novamente pesados para fins de 

cálculo de rendimento da porção muscular comestível na forma de "charuto", segundo 

Batista (2005). Os “charutos” foram  congelados utilizando-se congelador de placas, a 

temperatura controlada através de termopar  e armazenados em câmara frigorífica 

com temperatura de -8 ± 2ºC. As amostras foram classificadas por tratamento (1 a 9), 

conforme faixa de peso, tempo de pré-cocção e tempo de esterilização (Quadro 1).  
 

Quadro 1: Tratamentos identificados  de acordo com sua faixa de peso e tempos de pré-cocção 

e autoclavagem.. 

Tratamento Peso Peixes Tempo Pré-cocção Tempo Autoclavagem 
1 30-100g 10 min 20 min 
2 201-300g 10 min 20 min 
3 30-100g 30 min 20 min 
4 201-300g 30 min 20 min 
5 30-100g 10 min 50 min 
6 201-300g 10 min 50 min 
7 30-100g 30 min 50 min 
8 201-300g 30 min 50 min 
9 101-200g 20 min 35 min 

 

A pré-cocção das amostras foi realizada em estufa, sob vapor saturado em três 

tempos, conforme sua faixa de peso, para o controle da temperatura foi usado 

termopar. Os “charutos” pré-cozidos foram acondicionados em embalagens “pouch”, 
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acrescidas de líquido de cobertura (água potável a temperatura ambiente) e seladas a 

vácuo. A esterilização (Figura 1) foi realizada em autoclave (com controle de 

temperatura, pressão e resfriamento) por meio de esterilização a 116°C. Foram 

escolhidas aleatoriamente 2 embalagens para monitoramento e acompanhamento da 

esterilidade comercial através de termopar inserido no ponto frio das amostras. 

 
FIGURA 1.  Processamento térmico em autoclave dos “charutos” de tilápia. 

 

Foi realizada avaliação sensorial do produto (Figura 2) pronto com provadores 

treinados. As amostras foram avaliadas segundo aparência (uniformidade da pele, 

integridade do músculo, viscosidade do líquido e líquido aparente), odor (enxofre e 

característico), sabor (salgado, característico e estranho - barro) e textura (dureza da 

espinha e maciez do músculo), utilizando-se escala linear de 9cm, onde o 1 

representou pouco, nenhum ou fraco e o 9 muito ou forte de acordo com o atributo.  

 
FIGURA 2. Avaliação sensorial dos 9 tratamentos. Os números de 1 a 9 indicam 

respectivamente o   seu tratamento.  

 

Realizou-se avaliação de cor objetiva e força de cisalhamento da porção 

muscular dos “charutos” de tilápia após processamento térmico. Para avaliação 

química foram determinados os teores de umidade, proteína total, extrato etéreo, cinza 

e teor de cloreto. Para avaliação microbiológica (análise de esterilidade comercial), as 

embalagens foram incubadas a 35°C durante 10 dias e a 55°C durante 5 dias. Os 
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dados gerados pelas avaliações de cor, textura e sensorial foram submetidos à 

Metodologia de Superfície de Resposta – MSR.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Figura 4edida. 

Ao CTC – ITAL, pela oportunidade de estágio. 
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